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			Eu comparo esta vida

			A curva da letra S:

			Tem uma ponta que sobe

			Tem outra ponta que desce

			E a volta que dá no meio

			Nem todo mundo conhece.

			– Pinto do Monteiro, a cascavel do repente.

		

	
		
			Para ninguém em especial

		

	
		
			Cap. 1

			– Preciso te contar um segredo – eu disse, melancólico –, e esse segredo é maior do que qualquer um dos que eu já te contei, maior do que minha quase primeira vez no sexo, maior até do que nosso vício compartilhado em maconha. Mas primeiro você tem que me prometer que não contará a ninguém.

			– Nunca traí sua confiança, caralho. Desembucha – vacilou um pouco ao falar isso. Ele sabia que já tinha me feito o bastante e qualquer pessoa não o perdoaria pelo que ele tinha feito.

			– Ah, não?! Como da vez em que você trepou com a menina que eu gostava? A que eu mais gostei na minha vida! – Eu berrei, por um momento até tive medo de mim mesmo. – Ou como da vez em que você roubou meu dinheiro enquanto dormia na minha casa? Ah, por favor, sabemos que se não fosse meu coração mole e sua falta de orgulho nós, hoje, nem nos falaríamos.

			Eu estava um tanto exaltado, mas quem não estaria? No estado que eu estava, me surpreenderia o contrário. 

			– Esqueçamos isso, por favor, já fiz tudo o que podia para não lembramos mais destes episódios. Quer saber de uma coisa? – seus olhos tremularam – Se te deixa pelo menos mais feliz, ela também me fez sofrer, eu acabei gostando da desgraçada e ela foi embora. E de nós dois eu fui o mais tolo, você não a conhecia, mas eu estava ali, presenciei tudo o que ela fez contigo, e, ainda assim, deixei que ela fizesse a mesma coisa comigo. Eu chorei por ela.

			Isso realmente era novidade para mim. Ele sempre deu uma de durão, o cara que nunca se abala por meninas, e, geralmente, ele que as faz sofrer. Mas, dessa vez, Marcel realmente me surpreendeu. Seus cabelos claros cobriam seus olhos, e, acho que pude ver uma lágrima naqueles olhos azuis. Pela primeira vez eu vi algum sentimento nele. Pela primeira vez, ali, no meu quarto, enquanto eu estava prestes a contar o maior segredo da minha vida. 

			Ele passou a manga do casaco no seu rosto.

			– E aí? O que tem para me contar? – ele perguntou

			– Estou morrendo – vi-o não esboçar nenhuma reação.

			– Tá, todos nós estamos. Somos escravos do tempo, nós vamos morrer, esse é um fato, lide com isso – achei bem filosófico, mas não era hora para filosofias. Ou talvez fosse.

			– Você não entendeu, estou com um câncer no cérebro. Um câncer terminal. Não tem cura e eu estou morrendo! – eu estava quase gritando.

			– Você está chorando – Ele disse. E eu me dei conta que realmente estava –. Você é um lesado. Nunca mais brinque com isso. 

			– Você não escutou o que eu disse?! – Dessa vez eu estava realmente gritando do modo mais esbravejante possível. Dos meus olhos caíam lágrimas incessantemente. – Vou repetir. EU... ESTOU... MORRENDO... – se a casa não estivesse vazia com certeza todos da casa teriam escutado.

			– Desculpa, mas eu não consigo acreditar. Quando recebeu o diagnóstico?

			– Faz uma semana. O maldito câncer já está muito avançado. Eu disse aos meus pais para não contarem a ninguém. Não quero que sintam pena de mim. Também disse para não pagarem o tratamento, já que não tem jeito mesmo, mas eles insistiram e disseram que vão fazer o possível – respirei fundo. – Por favor, não conte a ninguém.

			– Eles vão perceber quando você ficar careca – disse, impassível. Ele mostrou-me um fato interessante.

			Mas naquela hora em específico não era nada interessante. Para falar a verdade, entrei em pânico mental e fisicamente, meu corpo congelou. Me imaginei careca, e realmente não era meu tipo. Sempre tive meus cabelos loiros, essa era mais uma característica compartilhada entre mim e o Marcel. Nunca me imaginei sem eles, ainda mais porque eles são impecáveis, lisos, finos. Era a parte do meu corpo que eu mais gostava. E, também, que os outros mais gostavam, já que eu não sou lá um menino muito bonito.

			– Isso é uma merda! Não me lembrei disso. Ah, quer saber? Foda-se! Direi que aderi a um novo estilo. Por mais que não seja do meu feitio eu direi a todos que mudei, que agora sou uma nova pessoa. E, para falar a verdade, eu acho que realmente serei, dizem por aí, que o câncer muda as pessoas, né?    

			– Então tá. Seu segredo está guardado comigo – Marcel disse. Pela primeira vez confiei de verdade nele.

			Eu olhei para o lado, lá estava minha estante com meus incontáveis livros. Livros que eu nunca leria. Um fato injusto sobre a vida é que nunca dá tempo de você fazer tudo o que quer. Por mais que você leve uma vida plena e feliz, sempre vai haver algo que você queira fazer, mas morra sem o fazer. Por exemplo, eu sou uma pessoa muito curiosa. Muito curiosa mesmo, eu não quero morrer antes de descobrir tudo. Quando digo tudo, é tudo mesmo. Quero saber todos os mistérios do planeta, do universo. Quero descobrir um padrão no mais peculiar caos. Definitivamente o mundo é bastante injusto. Desejava viver uma vida mais longa para poder aproveitar o máximo, descobrir o máximo. E agora? Agora estou eu aqui, morrendo. 

			A meta que eu tracei para minha vida é bem simples: viver para ser lembrado sem esquecer-me da felicidade. Li diversas biografias, entre elas a de Isaac Newton, sou extremamente fascinado por física, e o que eu pude perceber é que um dos maiores cientistas da história da humanidade não levou uma vida feliz, sua vida foi marcada por episódios tristes, mas ele conseguiu ser lembrado como nenhum outro. Ele passou infinitas horas estudando, criando leis, calculando. De que serviu? Respondo minha própria questão dizendo que serviu para ser lembrado. Mas e sua felicidade? Pelo que eu li com certeza ele não viveu uma vida muito feliz. Então é isso que eu não desejo para minha vida, eu quero, sim, ser lembrado, mas também quero felicidade. E agora provavelmente não terei nenhum dos dois.

			Marcel ainda estava ali, ele havia pego meu notebook, estava conectado ao facebook.

			– Vou embora – ele disse.

			A casa iria ficar sozinha. Eu iria ficar sozinho. Meus pais estavam viajando, foram fazer algo relacionado ao meu câncer. Mas então eu pensei em algo que o faria ficar. Ao mesmo tempo pensei que dava para conseguir pelo menos uma das opções da minha meta.

			– Vai não – pedi. – Eu tive uma ideia. A casa está sozinha. Sabe o que isso significa? – eu disse e sabia que ele sabia a resposta, então dissemos em uníssono:

			– Putas! – isso saiu mais alto do que eu planejei.

			Nós rimos muito. Eu peguei o celular e liguei.

			– Marcele? – sim, o nome de uma das meninas que eu trepava tinha o nome do Marcel só que feminino, é um fato bem interessante e hilário. – Então, estou aqui em casa sabe? Sozinho.

			– Já sei, gato. Estou indo para aí – disse ela, no outro lado da linha. Eu e o Marcel rimos. Por um momento, esqueci câncer, esqueci tudo.

			– Corre – soltei um beijo. Ela desligou e eu entreguei meu celular ao Marcel. Ele é um pobre que nunca tem crédito e eu sempre tenho que emprestar meu celular. 

			– Para quem eu ligo? – ele indagou.

			– Sei lá, você tem um milhão de contatos. Opção é o que não falta.

			– Vou ligar para a Larissa – Larissa é uma das meninas mais gatas que eu conheço. Eu ficava com ela quando nós éramos crianças. Mas com o tempo a gente foi distanciando e ela conheceu o Marcel. Ele colocou em viva voz e o celular começou a chamar. Ela atendeu.

			– Alô? – ela disse.

			– Oi, Larissa. Aqui é o Marcel. Tudo bem?

			– Ooooooi, Marcel – juro que o “oi” arrastou desse mesmo jeito. Sua voz ficou bem animada. – Tudo sim, e aí?

			– Também. Então... tá ligada a casa do Bruno? Ela está sozinha. Vem para cá?

			– Eu adoraria, mas estou viajando – Larissa pareceu realmente desanimada.

			– Ah, então tá bom. Te ligo depois, beijos – eu sabia que ele nunca iria ligar, a não ser que num outro dia minha casa estivesse novamente sozinha.

			– Beijos. – ele desligou.

			Larissa poderia ser até a mais gata que eu conheci, mas definitivamente Marcele não ficava muito atrás, muito menos o resto dos contatos que o Marcel tinha. Então ele ligou para mais uma, seu nome era Carol. Ele falou a mesma coisa e ela topou. Depois de alguns minutos estavam as duas no meu quarto.

			Primeiro chegou a Carol. Ela mora mais perto da minha casa do que a Marcele. Quando ela chegou o Marcel foi lá recepcioná-la. E dois minutos depois chegou a Marcele. 

			– Então, vamos assistir a um filme? – eu disse, mas todos ali sabiam que ninguém ia assistir ao filme.

			– Vamos – disse a Carol.

			Eu coloquei um filme qualquer, nem lembro o nome, e nós começamos a assistir. Eu e a Marcele ficamos no colchão, que, por acaso, era de casal. Marcel e Carol ficaram numa cama, que ficava ao lado do colchão. A televisão ficava bem a nossa frente. O filme começou.

			Por breves três minutos todos estavam prestando atenção no filme. Foi aí que eu resolvi agir. Fiquei alguns segundos encarando a Marcele. Ela também me encarou. Eu fui devagar chegando mais perto. Ela também começou a chegar mais perto. Até que nossos lábios roçaram. E nesse momento nós nos beijamos o mais selvagemente possível.

			– Êêêêêê – Marcel deu um grito parecido com esse. Marcele e eu começamos a rir. Marcel sempre foi uma jumenta besta mesmo.

			Marcele e eu continuamos a nos beijar. Marcel beijou Carol. Depois disso eu não vi mais nada entre eles. Quando nos beijávamos selvagemente eu comecei a ousar. Passei o edredom por cima da gente. Enquanto eu a beijava minha mão passava por sua barriga, eu a alisava. Fui subindo devagarinho. Minha mão encontrou seu sutiã e eu continuei, continuei por baixo até que fui para suas costas e, depois de algum tempo, desabotoei aquela coisa criada pelos demônios. Abaixei seu short e sua calcinha e coloquei minha cabeça entre suas pernas. Depois foi a vez dela, eu fiquei por baixo, ela tirou meu short e minha cueca e colocou a cabeça, também entre minhas pernas. Eu subi em cima dela, mas logo me lembrei que meu tempo era curto e não poderia deixar um filho um órfão de pai, o pensamento me fez rir, ela não entendeu. Eu disse:

			– Estamos esquecendo de algo – fui até minha carteira e peguei a camisinha. Vi Marcel e Carol, aparentemente eles ainda estavam nas preliminares, mas não prestei muita atenção, mesmo se tivesse prestado eles estavam debaixo de outro edredom. 

			Eu coloquei o preservativo e fiz o que tinha que fazer.

			***

			No outro dia acordei e Marcele ainda estava do meu lado. Peguei o celular, eram 5h20.

			– Puta que pariu. Levanta, levanta todo mundo. A gente tem escola – eu gritei. Todos se levantaram. Marcel e Carol ainda estavam na cama, também dormindo.

			– Merda, merda, merda – Carol começou a gritar, – E agora, o que eu vou fazer? Eu não avisei meu pai. Não avisei a ninguém. 

			– Relaxa, gata – disse Marcel. – Diz a ele que estava comigo, aposto que ele não vai dizer nada. 

			– Ah, claro – percebi no seu tom que ela estava sendo sarcástica. – Vou dizer a ele também que eu estava trepando contigo. Acho que ele não vai dizer nada.

			– Fica tranquila, Carol – disse Marcele. – Diz a ele que estava na minha casa. 

			Os pais de Marcele morreram quando ela tinha quinze anos, então quando ela tinha dezesseis foi emancipada. Marcele morava sozinha. Acho que esse foi um grande fator para Marcele ser tão independente. Ela simplesmente fazia o que queria, na hora que queria.

			– Obrigado, Marcele – Carol deu um abraço e um milhão de beijos em Marcele – você salvou minha pele. Obrigado, obrigado. Obrigado mesmo, de coração.

			– Gente, a gente tem escola – eu lembrei.

			– Fica de boa, você não precisa ir para a escola, você tem um cân... – pude ver os olhos do Marcel arregalarem. Ele lembrou-se subitamente – você tem um “canchorro” que caga pela casa – acho que aquilo foi uma tentativa concertar o que ele tinha dito antes, eu ri muito. Aquela foi a pior concertada que eu já vi na minha vida. Depois me lembrei do que ele disse, e achei bem insensível da parte dele. Mas eu levei na esportiva, como sempre levo tudo.

			– Ele nem tem cachorro. E o que isso tem a ver? – disse Carol, bastante confusa.

			– Err... nada – ele ficou sem jeito.

			Marcele veio me beijar, e eu a censurei. 

			– Ei, espera ai – eu ri –, nós acabamos de acordar. Melhor irmos escovar os dentes.

			Todos riram. Fomos escovar os dentes, meu quarto tinha um banheiro. Quando um acabava era a vez do outro. Quando todos terminaram ela veio me beijar.

			– Hum. Bem melhor – fiz uma cara de quem estava nas nuvens.

			Ela me deitou na cama e nós ficamos debaixo do edredom. Marcel disse: – De novo? – nós gargalhamos. Eu disse a Marcele que tínhamos que ser rápidos, porque daqui a pouco tínhamos que ir para a escola.

			Meia-hora depois as duas foram embora. Teriam que se vestir. Um fato interessante é que todos nós estudávamos em escolas diferentes.

			– Quando seus pais voltam? – Marcel perguntou.

			– Depois de amanhã – respondi rapidamente.

			– Tá. Então hoje a gente chama aquelas meninas da pesada e vamos fumar um, não é?

			– Definitivamente. Maconha e sexo, tem coisa melhor? – às vezes eu acho que mereço esse câncer. Sou horrível – Você quase conta meu segredo, seu filho da puta.

			– Desculpa, eu me descuidei. Mas eu contornei, você viu.

			– Você chama aquilo de contornar? Aquilo foi a maior merda que eu já escutei na minha vida.	 

			– Desculpa aí, vai. Elas nem perceberam.

			Era verdade, elas nem desconfiaram. Marcel foi embora, ele mora a poucos segundos daqui. Eu fui tomar café e depois tomei uma ducha. Me vesti e chamei um táxi. Era hora da escola.

		

	
		
			Cap. 2

			Eu tinha um câncer. E por algum motivo, naquele momento, não estava tão preocupado com isso. Toda minha vida eu temi qualquer doença terminal. Temi o bastante para não conseguir dormir pensando em como seria ter uma doença que te levasse a morte. Há algum tempo eu dormia na casa da minha avó e foram diversas noites dormindo pegado a mão dela. Minha avó é uma velhinha bem simpática. A mais simpática do mundo diria eu, por mais que ela ainda tenha uma restrição de perspectiva, seus costumes sejam bem arcaicos e ela seja um tanto preconceituosa. Ela ama seus netos e filhos como nunca vi alguém amar a outra pessoa do mesmo modo. É magnifico. Então quando eu era criança eu era o menino mais medroso do mundo, sério, eu só dormia se minha avó pegasse na minha mão. Depois de deitados eu só iria ao banheiro se ela fosse comigo, tinha muito medo do escuro. 

			Só que, por algum motivo, eu acho que os mestres superiores não poderiam ter escolhido uma hora melhor para me dar um câncer. Por mais que algumas vezes eu tivesse minhas crises, meus pais reclamando a todo instante e outros pormenores eu não poderia estar em maior paz de espírito. 	

			Eu estudo na maior e melhor escola particular da cidade. Meus pais são bem ricos, não que eu esteja me gabando, ou algo do tipo, é só um fato, e eles deram duro para chegar até onde estão. Minha mãe se chama Alice Green, ela diz que se chama assim porque sua mãe, minha avó, gostava da natureza e do inglês, enfim, ela é professora e tem doutorado em física, acho que daí vem meu grande interesse nessa matéria, sou fascinado especificamente por mecânica quântica, por mais que eu quase não entenda nada sobre isso. Por sorte mamãe está sempre está ali para me auxiliar. O Ricardo Green é o meu pai, o Green do seu nome é por causa de algo que aconteceu no casamento e trocaram os nomes, algo assim, nunca entendi muito bem. Papai é juiz, só que diferentemente da física, eu nunca me interessei por leis e essas coisas.

			Minha escola tem uma estrutura bastante amigável. Suas paredes são bem coloridas e essas coisinhas. A cor é predominantemente azul. Azul é minha cor preferida, acho que isso ajuda de alguma forma. Logo na entrada da minha sala eu encontrei o Pâncreas. É um menino gordinho com uns óculos bem estranhos, seu cabelo é dividido ao meio. Ele é um dos meus melhores amigos, para falar a verdade, eu tenho, tipo, um milhão de melhores amigos. Seu nome peculiar é algo bem interessante, ele já me contou que é por causa de uma promessa que o pai dele havia feito, o senhor seu pai estava com uma doença no pâncreas e fez uma promessa que se melhorasse iria colocar o nome do seu filho de Pâncreas. Ele melhorou e cumpriu sua promessa. No começo as pessoas riam dele por causa de seu nome, mas logo foram se acostumando.

			– E aí, cachorro podre? – ele me chamava assim, sempre me fazia rir.

			– E aí? – peguei na sua mão que há algum tempo estava estendida.

			Nós entramos na sala de aula e sentamos. Ele sentava ao meu lado. 

			– Cara, tenho que te mostrar a melhor história que eu já escrevi – disse Freud, um menino que sentava atrás de mim, sim, Freud igual ao psicanalista, ele definitivamente era o meu melhor amigo da escola. Éramos como a faca e o queijo. O que me faltava ele tinha. Era deveras impressionante como nós nos completávamos. É como se eu usasse a capacidade lógica do meu cérebro e ele a capacidade criativa. Nós até tentamos escrever um livro juntos, mas eu não ajudei em nada, porque ele era muito melhor com histórias do que eu. Eu li a história que ele escreveu. Como sempre estava impecável. Sua gramática era perfeita. Por mais que houvesse um ou outro erro ortográfico isso não tirava a magnificência da obra de Freud.

			– Magnífico, cara. Extraordinário. Realmente inspirador – a história falava sobre um cara que por intervenção de uma maldição criava asas e se apaixonava por uma menina. Enfim, não sou o melhor para sinopses. Mas a história era realmente boa – você deveria mandar publicarem essas histórias.

			– Algum dia, Bruno, algum dia – ele disse com ar sonhador.

			O professor de geografia entrou na sala e começou a explicar. Geografia é minha matéria preterida. Não sei como as pessoas suportam estudar aquilo. É brincadeira, é claro que eu sei. Eu entendo a relatividade dos gostos. Entendo a complexidade dos humanos. Não sou uma pessoa preconceituosa. Mas isso não muda o fato de eu odiar geografia. Eu entendo a relatividade humana como nenhuma outra pessoa. Tá, talvez eu esteja exagerando. Só que, de alguma forma, eu consigo estar em todos os grupos sociais que a escola tem a oferecer. E olha que minha escola é grande. Na minha sala, apenas nela, temos basicamente três grupos e, por mais que eu ache isso clichê, é como definitivamente a escola se dividiu. O primeiro grupo é o dos populares (eu sei, clichê, também acho, mas não dá para identificar doutra forma), nele temos meninas e meninos que gostam de ir à festa, gostam de beber e essas coisas. Na sala eles são bem infantis e tiram brincadeira com todo mundo, inclusive eu. Temos os estudiosos, que basicamente estudam, são bem chatos. E temos os que se denominam nerds, esses conseguem ser piores que os populares, são as pessoas mais preconceituosas do mundo, se você não faz parte do grupo deles você é um babaca. Eles assistem àqueles desenhos japoneses. Eles endeusam o rock mais do que qualquer coisa. E se você não gosta de rock você é um favelado. Tá bom, o rock é legal, mas não precisa impor isso aos outros. No ano passado a gente tinha outro grupo, os do fundão, mas todos eles reprovaram. 

			Têm dois meninos que são tipo a “cabeça” do grupo dos populares, o Tobias e o Patrick. No ano passado eles não paravam de atormentar os outros com suas piadas infantis, mas que mesmo assim são engraçadas, ao final do ano o Patrick veio sentar perto de mim e por lá ficou. Eu fiquei bem próximo dele e, por algum motivo, suas piadas ficaram engraçadas como nunca. Ele começou a achar graça nas minhas também. Aos poucos eu fui percebendo que o Patrick foi se afastando do Tobias e ficando mais próximo de mim. Até que no primeiro dia de aula do ano eu vi ele olhar constrangido para mim após o Tobias utilizar seu humor e nenhum de nós rimos. Não foi tão insensível porque ele estava tirando sarro de outro menino, então tudo bem.

			Era hora do lanche e eu fui com o Freud para o refeitório. Nós nos sentamos.

			– Algum dia eu irei fazer algo grande – eu disse ao Freud. Era costumeiro eu dizer isso, nós prometemos um ao outro que faríamos algo grande. Só que eu não me acostumei ao fato de estar com um câncer. E logo entristeci, só que não poderia deixar isso transparecer na minha cara ou ele perceberia que tinha algo errado. Eu nem sei porque ainda não disse ao Freud. 

			– Nós iremos, meu amigo. Nós iremos.

			– Já ouviu falar em anti-matéria? – eu indaguei

			– Lá vem ele com essas teorias físicas – ele sempre ficava irritado, mas no fundo gostava, porque, assim como eu, ele também era sedento por conhecimento.

			– Melhor que biologia – biologia era a matéria preferida dele.

			– Ah, conta logo sobre isso, nós já tivemos essa discussão incontáveis vezes.

			Eu comecei a explicar o que eu sabia sobre anti-matéria.

			Depois nós tivemos duas aulas. Até que tocou o sino. Era hora de voltar para casa.
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